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1. Apresentação

Este documento tem por finalidade apresentar o Plano de Avaliação da
Interferência de Linha de Transmissão na Fauna Voadora na fase de operação da
Derivação com extensão de 1,25 km da linha de transmissão de energia elétrica,
desde a linha de transmissão LT Santa Marta x Carazinho até a subestação SE
Carazinho 2 com tensão elétrica nominal de 69 kV, no município de Carazinho.
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3. Introdução

A demanda atual e o consequente crescimento verificado no setor energético
produzem modificações nas paisagens, através da instalação de
empreendimentos dos mais variados tipos, como UHEs, PCHs, CGHs, Parques
Eólicos, dentre outros. Consequentemente, a ligação entre estes
empreendimentos, estações, subestações e a população incluem a instalação de
novas linhas de transmissão e distribuição de energia. Esta demanda tem sido
estimada com um aumento anual de 5% de novas linhas instaladas no mundo.
(Jenkins et al., 2010).

4. Justificativa

As linhas de transmissão (LTs), bem como as linhas de distribuição de
energia elétrica podem atuar como barreiras para o deslocamento da fauna
voadora, podendo ser mais danosas em regiões de intenso tráfego de espécies,
como áreas de alimentação, dormitório, rotas de migração ou deslocamentos
regulares entre uma área e outra (Crivelli et al., 1988). O dano se caracteriza
pelas colisões destes animais com os cabos condutores, cabos para-raios e as
próprias torres, o que pode ser fatal na maioria dos casos. Desta forma o
monitoramento da fauna voadora na área de impacto direto da LT SANTAMARTA
X CARAZINHO 1 – DERIVAÇÃO CARAZINHO 2, se faz necessário para verificar
possíveis impactos negativos e propor ações de mitigação se os mesmos forem
registrados.

5. Objetivos

O presente documento tem o objetivo de apresentar um Plano de Avaliação
da Interferência da LT SANTA MARTA X CARAZINHO 1 – DERIVAÇÃO
CARAZINHO 2 na Fauna Voadora, afim de verificar possíveis impactos e propor
ações de mitigação para reduzir as colisões de aves e morcegos com esta LT.

6. Metodologia

6.1. Área de estudo

Este trabalho será realizado na LT SANTA MARTA X CARAZINHO 1 –
DERIVAÇÃO CARAZINHO 2 - Derivação com extensão de 1,25 km da linha de
transmissão de energia elétrica, desde a linha de transmissão LT Santa Marta x
Carazinho até a subestação SE Carazinho 2 com tensão elétrica nominal de 69
kV, no município de Carazinho. (Figura 1).
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Figura 1 - Croqui de localização do Ponto Fixo de Amostragem nas
coordenadas geográficas (WGS-84 - graus decimais) -28,281898º e -52,737580º.
A linha em vermelho representa o traçado da LT e o polígono em branco
representa o perímetro da Subestação Carazinho 2.

6.2.1 Avifauna

Para avaliar a interação e impactos potenciais da LT com este grupo da fauna,
são propostos diferentes métodos:

6.2.1.1 Pontos fixos
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Afim de identificar e inventariar as espécies que transitam próximo a LT será
utilizado este método, baseado no método dos pontos de escuta, descrito em
Vielliard et al. (2010). Em uma campanha piloto de reconhecimento da área foi
determinado 1 ponto fixo, descrito na figura 1. Nesse ponto será realizada a
identificação e contagem das aves que se deslocam próximas a LT, por um
período de 20 minutos. As atividades deverão começar no início da manhã,
período de maior atividade da avifauna, e se estender até a metade da manhã,
quando a atividade baixa. Serão reiniciadas na metade da tarde, se estendendo
até o final do dia. Sugere-se a repetição do método em um segundo dia.

Os dados a serem coletados, além de espécies e números de indivíduos,
devem considerar:
- Tipo de voo: Deslocamento, forrageio, voando abaixo da LT, voando acima da
LT, voando entre a LT. A posição entre a LT é a que apresenta o maior risco de
colisão (Savereno et al.1996);
- Interação com a LT: pouso abaixo da LT, pouso na LT ou caminhando no solo;
- Reação de voo a LT: nenhuma, desintegração de bando, mudança de altura
e/ou direção;
- Distância de voo da LT: É importante considerar um limite horizontal imaginário
de 5m acima e abaixo da linha para registro do comportamento, sendo observado
se avifauna se deslocava a mais (+) ou menos (-) de 5m da LT.

6.2.2.2 Transectos

Para complementar a riqueza e abundância da avifauna, serão incluídas as
aves observadas de maneira visual ou auditiva durante os deslocamentos na
área de estudo. Da mesma forma que no ponto fixo, será avaliado o tipo de voo e
risco de colisão.

6.2.2.3 Carcaças

Para avaliar a ocorrência de impactos existentes com a avifauna, propõe-se a
realização de caminhadas em busca de carcaças abaixo da LT, especificamente
entre as coordenadas -28.286499° e -52.738213° até -28.277471° e -52.735091°.
A escolha destes locais é devido ao distanciamento de estradas e rodovias, para
que não haja adição de animais atropelados no inventário da fauna voadora
impactada pela LT.

6.2.2 Quiropterofauna

Para avaliar os impactos da LT sobre este grupo da fauna voadora, sugere-se
a inclusão deste grupo no método 5.2.2.3 da avaliação dos impactos sobre a
avifauna, através da busca de carcaças de morcegos abaixo da LT, nos mesmos
locais descritos naquele item. O uso de equipamentos como sonar (Bat Detector)
pode otimizar a avaliação, porém são equipamentos de alto custo.
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8 Cronograma

O monitoramento deve acontecer nas 4 estações do ano, contemplando
assim, as mais variadas espécies migrantes e residentes, bem como, o
comportamento de deslocamento, reprodução e alimentação. As quatro
amostragens realizadas ao ano (verão, outono, inverno, primavera), oferecem
boa indicação dos impactos gerados para avifauna pela Linha de Transmissão.

9 Sinalizadores

A utilização de sinalizadores como forma de mitigar os impactos das LTs
sobre a fauna voadora é sugerida por muitos autores (Alonso et al., 1994; Janss,
2000), sendo que ainda são poucos os estudos no território brasileiro que
avaliem a efetividade deste método. Como ainda não existem dados sobre as
interações da fauna voadora com a LT Mata Cobra, sugere-se que após a
realização deste trabalho, especialmente os itens 5.2.2.1 e 5.2.2.3 se utilizem os
dados gerados para verificar a necessidade de instalação de sinalizadores e/ou
em quais locais eles se fazem necessários. Segue imagens de modelos dos
sinalizadores (Figuras 2 e 3).
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